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USO DE DRONES ELIMINA PERDAS
NA APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS

A aplicação de defensivos agrícolas e nutri-
ção foliar, normalmente feita por tratores
comtanquespulverizadores,acarretaum

certo amassamentoda soja.Ondeas rodasdas
máquinas passam, prejudica as plantas, que
ficamincapazesdefinalizarseuciclo,jáqueesse
problema ocorre, na maioria das vezes, com a
sojamaiorenosestágiosfinaisdasuavida.Exis-
tem dados de perdas de 10% de produtividade
emáreatotal,porcontadesseacamamentodas
plantas ou até mesmomorte delas.

Autilizaçãodedronesnocampoestámudan-
do esta realidade e facilitando estemanejo com
segurança,facilidadedeoperação,maiseficácia
emaior eficiência. Segundo o diretor de vendas
da EAVISION, empresa global de drones, com
atuaçãoemnívelmundialdesde2016,JulioPig-
nata Branco, dentro das vantagens do uso do
drone agrícola, o sistema de plantio tem verifi-
cadoaeliminaçãodoamassamentodasoja, ra-
pideznaaplicação,certezadocontatodoproduto
comaplanta,menorderiva,melhoralcance,me-
lhorassertividadeemalvoscomofungos,insetos
ou plantas daninhas. “Desta forma, o produtor
temmenosperdasdeprodutoseganhosnaefe-
tividade das aplicações”, aponta. “Alémda pos-
sibilidadederealizarasaplicaçõesemdatasmais
definidas, já que são rápidas, acertando assim
omomento exato que a planta precisa dos pro-
dutos,principalmenteparanutriçãoquedevem
seraplicadosnoestágioexato,paramelhorcon-
tribuição comseusprocessosmetabólicos”, de-
talha Branco.

OutravantagemoperacionalcitadaporJulio
PignataBrancoésobreacaldadeprodutos,que
não precisa ser grande, facilitando omanuseio

e não ocorrendo sobras, evitando desperdício,
uso imprópriodeprodutosemelhorandoasus-
tentabilidade domeio ambiente. “Além disso, o
fato de diminuir as derivas, não deixam que os
produtosafetemanaturezaaoredor,matas,ani-
mais, plantações, nascentes ou rios”, afirma.

Desafio Nacional de Máxima
Produtividade

OComitêEstratégicodeSojanoBrasil(CESB)
realizounoprimeirosemestreoDesafioNacional
deMáximaProdutividadedeSojanoBrasil.Anu-
almente,oconcursovisareconhecerosmelhores
sojicultores do país, estimular os produtores a
aumentaremsuasprodutividades,melhorando
os manejos agrícolas realizados na área desde
o preparo do solo, correção do solo, escolha de
variedades certificadas, melhor plantabilidade,
diminuição nas perdas de produção causadas
durante o ciclo da planta, melhoria no controle
de pragas, doenças e plantas daninhas, tecno-
logia de aplicação, escolha de produtos eficien-
tes, colheita eficaz emais sustentabilidade, res-
peitando todas as normas legislativas do meio
ambiente.

O Desafio apresentou as vantagens do uso
de drone agrícola para aplicação de produtos
foliares na cultura da soja e comprovou o au-
mento de produtividade. A empresaUbyfol em
parceria com a cooperativa Copercana e a EA-
VISION, inscreveram a área de soja do no con-
curso. O produtor de soja parceiro tem o perfil
de investimentoemtecnologia eprocuraatingir
melhores produtividades, além de sua área ter
alta fertilidadedo solo, o que contribui comme-
lhores resultados.

O Desafio da CESB visa maior produtivi-
dadee todasasaplicaçõesdedefensivosagrí-
colasedosprodutosdenutriçãofoliardaUby-
fol foramrealizadas via droneagrícola daEA-
VISION,oquepossibilitoueliminaressasper-
das causadas pelas máquinas.

Após a colheita, verificou-se um ganho de
4 sacos por hectare em relação às áreas pa-
drão, visto que o preço do saco de soja esteve
comercializado a R$ 175,00 (25/04/2022),
comumganhodeR$700,00porhectare. Ao
subtrairovalordaaplicaçãodedroneporhec-
tare (R$ 200,00) e a utilização dos produtos
de nutrição que foramutilizados alémdopa-
drãodoprodutor(R$90,00),oresultadoapon-
tou um ganho em relação ao seu padrão de
R$410,00porhectare.Ouseja,seoprodutor
utilizar em uma área total de 100 hectares o
usodo tratamentoviadroneagrícolaEAVISI-
ON, terá umganho deR$41mil no primeiro
semestre.





Pérolas
de sabor
Exótica e nutritiva: physalis atrai consumidores

e mercado gastronômico.
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A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas
Gerais (EPAMIG) realiza,

noSul doEstado, pesquisaspara
avaliar o cultivo de physalis. A
fruta, pouco comum nos pontos
de venda, tem conquistado mer-
cado pelo potencial nutritivo,
para o consumo in natura, e pelo
usona culinária, tanto para a de-
coração quanto em forma de su-
cos, molhos e geleias.
O pequeno fruto, envolto por

um cálice de folhas finas (capu-
lho), faz parte do grupo de Plan-
tas Alimentícias não Convencio-
nais (PANC). Encontrada em re-
giões temperadas, quentes e
subtropicais, a fisális produz em
diferentes condições edafocli-
máticas. “As plantas se adaptam
a temperaturas que variam entre
15º e 25ºC e uma amplitude

térmica de 6º ou 7ºC. São tole-
rantes a geadas leves, mas apre-
sentamproblemas com tempera-
turasnoturnas inferioresa10ºC.
Ocalor entre27º e30ºCnãoafeta
aprodução”, informaopesquisa-
dor da EPAMIG Emerson Gon-
çalves.
A depender das condições cli-

máticas da área, o plantio pode
ocorrer em qualquer época do
ano. “Para regiões onde ocorrem
períodos de inverno rigoroso com
risco de geadas recomenda-se o
plantio em outubro ou novem-
bro”, orienta o pesquisador. A
planta, que pertence à família
das solanáceas, não deve ser cul-
tivada em áreas ocupadas ante-
riormente por outras solanáceas
como batata, tomate e berinjela,
dentre outros.Outro cuidado im-
portante é com a sustentação. “A

10 ● novembro/2026



physalis (Physallis sp.) é uma
planta arbustiva de crescimento
indeterminado que atinge uma
alturade1,5 a2,0metros, neces-
sitando de tutoramento para que
não tombe ao solo”, indica Emer-
son Gonçalves.
Trata-se deumaalternativa in-

teressante para produtores de
pequeno e médio porte pelo rápi-
do retorno econômico, pelo inte-
resse crescente do público con-
sumidor e pela pouca oferta
no mercado interno.
Os frutos de fisális
são ricos em vita-
minas A e C, fós-

foro, ferro e fibras. As folhas e ra-
ízes das plantas possuem com-
ponentes biologicamente ativos
benéficos à saúde, como alcaloi-
des, flavonoides, carotenoides e
compostos bioativos. O rápido
desenvolvimento da planta
atraiu a atenção da produtora

Anie Gomez Nagamine, pro-
prietária do Abraço da

Floresta, no municí-
pio de Dom Viçoso,
no Sul de Minas.

O plantio pode ocorrer em qualquer época do ano.
Para regiões onde ocorrem períodos de inverno

rigoroso com risco de geadas, porém, recomenda-se
o plantio em outubro ou novembro.
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“Iniciei a produção de pequenos frutos em
outubro de 2021. Minha motivação foi o rápi-
do retorno econômico. Comecei a produzir
quatro meses após o estabelecimento do po-
mar. Tenho uma pequena área, muito fria e
que fica em grande altitude (começa a 1650
metros), que não é própria para qualquer cul-

tura”, afirma.
A produção que inclui

ainda amora e mirtilo é
vendida in natura e con-
gelada. “Forneço para
quitandas, mercados de
rede, restaurantes e prin-
cipalmente confeitarias.
Vendo junto com a associ-
ação (venda solidária) e
em parceria com outro
agricultor. Sozinha, acre-
dito que seria muito mais
difícil”. Anie já percebe
uma mudança na busca
pela fisális. “No caso espe-
cífico da fisális, o mercado
é bem difícil. Hoje, existe

uma procura por parte do pú-
blico preocupado com o consu-
mo de alimentos saudáveis. A
fruta, também, é muito buscada
pela alta culinária para geleia,
molhos como o chutney, ou ador-
no de pratos e saladas especiais,
e ainda como confeito para doces e
bolos. O suco de fisális é incrivel-

mente saboroso e sau-
dável”, finaliza.

12 ● novembro/2026













Uma questão
de cor

Pelagem tem influência direta na adaptação de
bovinos às mudanças climáticas.

● Fotos: Gisele Rosso
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C ientistas brasileiros e es-
trangeiros pesquisaram a
influência das caracte-

rísticas da pelagem de bovinos
no bem-estar animal e na adap-
tação a temperaturas extre-
mas, por meio de avaliações da
termorregulação corporal em
diferentes condições ambien-
tais. enor e ausência de semen-
tes.
Os resultados estão publica-

dos no artigo Adaptive integu-
mentary features of beef cattle
raised on afforested or non-
shaded tropical pastures, da re-
vista Nature Scientific Reports.
O estudo aborda as respostas

termorregulatórias e a estrutu-
ra dos pelos de touros das raças
Nelore e Canchim criados em
sistemas sombreados de inte-
gração Lavoura-Pecuária-Flo-

resta (ILPF) e em sistemas com
menor disponibilidade de som-
breamento natural (NS).
O papel da ciência, diante das

mudanças climáticas, é identi-
ficar e propor possíveis solu-
ções e formas de reduzir os pro-
blemas causados pelo desequi-
líbrio no clima. O mundo vem
sofrendo com eventos climáti-
cos extremos nos últimos anos
de maneira mais frequente (on-
das de calor, períodos mais lon-
gos de secas ou chuvas mais in-
tensas, entre outros), causan-
do danos sem precedentes aos
humanos e aos animais. No
Brasil, a ocorrência da última
enchente no estado do Rio
Grande do Sul é um exemplo
dos efeitos alarmantes das mu-
danças climáticas.
De acordo com o coordenador
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do trabalho, o pesquisador Alexandre Rossetto
Garcia, da Embrapa Pecuária Sudeste (SP), as
características do pelo influenciam a capacida-
de do animal em ganhar ou perder calor para o
meio. Esses aspectos são relevantes do ponto de
vista de adaptação aos desafios climáticos. Se-
gundo Garcia, os bovinos mantidos em ambien-
tes que promovem conforto térmico expressam
melhor seu potencial genético, aprimorando as-
sim o seu desempenho produtivo. Os dados in-
dicam que a temperatura média do ar e a radi-
ação incidente no ILPF foram menores, princi-
palmente no verão, demonstrando o efeito favo-
rável do componente arbóreo nas estações
quentes.
A copa das árvores atua como uma barreira

física, reduzindo a carga de calor e proporcio-
nando um ambiente mais ameno para os ani-
mais. Já a estrutura dos pelos, incluindo o nú-
mero de fios por unidade de área, influencia a
quantidade de calor transmitida pela
pelagem para o ambiente externo,
bem como a radiação absorvida
pelo animal. Os pelos servem
de escudo para o animal
contra choques mecânicos,
além de ser uma proteção
importante da pele. A pele
e os pelos funcionam
como uma barreira física
para retenção de calor
em casos de frio intenso,
mas também auxiliam na
perda de calor quando
está muito quente.
“Por isso, temos interes-

se em estudar a pele e seus
anexos e, assim, entender
como as raças criadas em re-
giões tropicais usam essas ca-
racterísticas morfológicas para
se adaptar ao ambiente em que
vivem. Em um país tropical,
como o Brasil, com elevadas tem-
peraturas, umidade relativa do ar
alta em boa parte do ano, e signifi-
cativa intensidade de radiação
solar, os animais são postos
à prova constantemente,

ALEXANDRE
ROSSETTO GARCIA,
DA EMBRAPA
PECUÁRIA SUDESTE:
“AS CARACTERÍSTICAS
DO PELO
INFLUENCIAM A
CAPACIDADE DO
ANIMAL EM GANHAR
OU PERDER CALOR
PARA O MEIO. ESSES
ASPECTOS SÃO
RELEVANTES DO
PONTO DE VISTA DE
ADAPTAÇÃO AOS
DESAFIOS
CLIMÁTICOS”.
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principalmente quando criados
a pasto”, observa Garcia.

Características
de adaptação definem
critérios de seleção

Esse cenário exige a adoção
de estratégias para melhorar a
eficiência dos sistemas de pro-
dução por meio de intervenções
positivas nos seus componen-
tes bióticos e abióticos. “Enten-
der como os bovinos se adapta-
ram ao longo do tempo e identi-
ficar aqueles que têm caracte-
rísticas desejáveis e que pos-
sam ser transmitidas genetica-
mente é fundamental para tra-
balhar critérios de seleção, vi-
sando à construção de gerações
futuras de animais mais resili-

entes”, complementa.Ocientista
explica que o estresse térmico é
um dos principais fatores envol-
vidos na redução do desempe-
nho e produtividade animal. Sob
condições de desconforto pelo
calor, os bovinos tentam dissipá-
lo, ativando mecanismos tegu-
mentares (da pele e estruturas
anexas a ela), cardiorrespirató-
rios e endócrinos, essenciais
para a adaptabilidade. Dessa
maneira, algumas característi-
cas morfológicas são cruciais
para a adaptação térmica, afe-
tando diretamente os mecanis-
mos de troca de calor entre o ani-
mal e o ambiente.
O primeiro aspecto importan-

te é a coloração do pelo. Quanto
mais escura, menor é a capaci-
dade de reflexão da luz solar, ou
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seja, mais radiação é absorvi-
da. A maior parte do rebanho
brasileiro é criado a pasto, su-
jeito a todas as variações e in-
tempéries climáticas. Mas não
basta ter o pelo claro, a densi-
dade também é relevante.
Quanto maior a cobertura de
pelos, mais protegida a pele.
Também há que se observar

o comprimento e a espessura
dos fios. Pelos mais longos po-
dem dificultar a perda de calor,
o que é prejudicial no calor,

mas positivo no inverno. Os fios
ainda têm uma inclinação e
esse ângulo tem influência na
altura do pelame, que varia no
inverno e no verão. Os pelos
mais grossos asseguram maior
proteção contra a radiação so-
lar direta, protegendo a pele.
Para chegar ao resultado, o

experimento avaliou cerca de
40 mil amostras de pelos de 64
touros adultos, durante 12 me-
ses, aproximadamente, com
medições repetidas no inverno

O estudo aborda as respostas termorregulatórias
e a estrutura dos pelos de touros das raças Nelore e
Canchim criados em sistemas sombreados de ILPF e
em sistemas commenor disponibilidade de sombra.
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e no verão. Foram acompanhados
32animaisdaraçaNelore (Bos indi-
cus) e32 tourosCanchim(composi-
ção: 5/8Bos taurus ×3/8Bos indi-
cus), distribuídos igualmente entre
dois sistemas de pastejo rotativo in-
tensivo.

As raças e as
diferentes influências no

conforto térmico

Canchim: A pelagem do Can-
chim, que é uma raça formada

a partir de animais zebuínos e
animais taurinos da raça Cha-
rolês, tende a ser menos densa
do que a do Nelore, resultando
em uma menor quantidade de
pelos por unidade de área. Os
fios do Canchim são geralmen-
te mais finos em comparação
aos do Nelore. Essa menor es-
pessura permite uma adequa-
da troca de calor com o ambien-
te, sendo benéfica em climas
mais temperados. Sua cor cre-
me em várias tonalidades, até

A estrutura dos pelos, incluindo o número de fios por
unidade de área, influencia a quantidade de calor

transmitida pela pelagem para o ambiente externo,
bem como a radiação absorvida pelo animal.
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o amarelo claro, ajuda a refletir
a radiação solar, reduzindo a
absorção de calor.
O comprimento dos pelos da

raça Canchim é intermediário,
proporcionando uma cobertura
suficiente para proteção contra
insetos e fatores ambientais .
Devido à menor densidade e

menor espessura dos fios, a pe-
lagem facilita a dissipação de
calor, o que é vantajoso em am-
bientes onde a temperatura
pode variar significativamente.
Isso contribui para a capacida-
de dos animais de se adaptarem
a diferentes condições climáti-
cas.
Nelore: A raça Nelore (exem-

plar na foto acima) é conhecida
por sua excelente adaptação a
climas tropicais. A pelagem é

densa, com grande número de
pelos por unidade de área. Essa
densidade oferece uma barrei-
ra física significativa contra a
radiação solar.
Os fios são grossos, o que pro-

porcionamaior proteção contra
a radiação direta e reduz a pe-
netração de calor na pele.
A coloração geralmente varia

do branco ao cinza claro. A cor
clara ajuda a refletir a radiação
solar, minimizando a absorção
de calor e ajudando a manter a
temperatura corporal.
O pelo curto facilita a dissipa-

ção de calor e evita o acúmulo
de umidade e sujeira, contribu-
indo para a manutenção da
saúde da pele.
As características na pelagem

das duas raças são importantes
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para a termorregulação e de-
sempenho. O Canchim, que
possui alta capacidade de dis-
sipação de calor, pode se adap-
tar melhor a variações climáti-
cas. Enquanto isso, o Nelore,
com uma pelagem que oferece
proteção contra a radiação so-
lar, é mais eficiente em manter
a temperatura corporal estável
em ambientes quentes.

Impacto e vinculação
ao ODS 13

Os resultados dessa pesquisa
destacam a importância de
considerar o conforto térmico e
as características físicas da pe-
lagem dos bovinos para otimi-
zar o desempenho produtivo em
diferentes sistemas de criação.

O estudo reforça a necessida-
de de integrar práticas agrope-
cuárias sustentáveis para ga-
rantir a saúde e o bem-estar
dos animais. A adoção de siste-
mas integrados, como a ILPF,
pode ser uma estratégia eficaz
para melhorar o conforto e a
produtividade dos bovinos, be-
neficiando tanto os produtores,
com ganho em produtividade,
quanto o meio ambiente.
Os esforços dos pesquisa-

dores para a mitigação e
adaptação, envolvendo tec-
nologias, intervenções e me-
lhores práticas de manejo
que equilibrem prioridades
ambientais, sociais e eco-
nômicas estão vinculados
aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável(ODS), prin-
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cipalmente a meta 13, de
ação contra a mudança glo-
bal do clima.
O trabalho determina no-

vos caminhos para respon-
der aos impactos da crise cli-
mática a que o planeta está
submetido.
Além de Alexandre Rosset-

to Garcia, participaram do
trabalho os cientistas da Em-
brapa Manuel Jacintho, Wal-
domiro Barioni Junior e Ga-
briela Novais Azevedo (bol-

sista na época da pesquisa);
da Universidade Federal do
Pará (UFPA), Andréa Barre-
to; da Universidade Federal
Fluminense (UFF), Felipe
Brandão; e da Universidade
de São Paulo (USP), Narian
Romanello. As instituições
de ensino estrangeiras foram
representadas por Alfredo
Manuel Pereira (Universida-
de de Évora, Portugal) e Leo-
nardo Nanni Costa (Univer-
sidade de Bolonha, Itália).

Pelos mais longos podem dificultar a perda de calor,
o que é prejudicial no calor, mas positivo no inverno.
Os fios ainda têm uma inclinação e esse ângulo tem

influência na altura do pelame.
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Amigas invisíveis
Bactérias podem ajudar a substituir insumos químicos no
setor florestal. O acervo tem sido determinante para

seleção de estirpes com aptidão para o desenvolvimento de
bioinsumos inovadores, na forma de inoculantes.

● Fotos: Manuela Bergamim
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C hega a 1.023 a quantidade
de bactérias com potenci-
al para geração de bioins-

umos apropriados ao setor flo-
restal. Esse resultado é fruto
do trabalho da Embrapa Flo-
restas/PR, que, desde 2018,
atua na construção da Coleção
de Bactérias Multifuncionais
de Áreas Florestais.
O acervo conta com exempla-

res provenientes de diferentes
solos e espécies florestais e tem
sido determinante para seleção

de estirpes com aptidão para o
desenvolvimento de bioinsu-
mos inovadores, na forma de
inoculantes. Tais produtos po-
dem reduzir, ou até substituir,
insumos químicos em plantios
florestais, desde a produção de
mudas até o plantio no campo.
Além de garantir mais susten-
tabilidade ao setor, aumenta a
eficiência e reduz custos de
produção.
Após a fase de isolamento e

caracterização das bactérias no

Além dos bioinsumos, a coleção é a base para
programas de melhoramento genético e outras

ações de pesquisa voltadas ao desenvolvimento de
plantas mais adaptadas ao segmento florestal.
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laboratório, são realizados ensaios em viveiros,
com aplicação emmudas. Segundo Krisle da Sil-
va, pesquisadora da Embrapa, responsável pela
formação da coleção, vários ensaios vêm sendo
realizados em viveiro com essas bactérias, en-
volvendo parcerias com empresas florestais,
para seleção das estirpes com mais potencial
para aumentar as taxas de enraizamento e a ca-
pacidade de absorção de fósforo.
“A produção de mudas florestais inoculadas

com as bactérias promotoras de crescimento
tem semostrado algo promissor, diante do efeito
positivo no enraizamento, solubilização de fos-
fatos, estímulo ao crescimento vegetal das mu-
das e no controle biológico de pragas que temos
encontrado ao longo dos estudos, principalmen-
te para pínus e eucalipto”, aponta a pesquisado-
ra. Ela espera que, dentro de dois anos, os estu-
dos resultem na geração de um bioinsumo em
forma de inoculante advindo dessas bactérias.
De acordo com a pesquisadora, todos os mi-

crorganismos da coleção estão caracterizados

KRISLE DA SILVA,
PESQUISADORA DA
EMBRAPA: “A
PRODUÇÃO DE MUDAS
FLORESTAIS
INOCULADAS COM AS
BACTÉRIAS
PROMOTORAS DE
CRESCIMENTO TEM SE
MOSTRADO ALGO
PROMISSOR, DIANTE
DO EFEITO POSITIVO
NO ENRAIZAMENTO,
SOLUBILIZAÇÃO DE
FOSFATOS, ESTÍMULO
AO CRESCIMENTO
VEGETAL DAS MUDAS
E NO CONTROLE
BIOLÓGICO DE
PRAGAS”.



A identificação e a multiplicação das bactérias
são etapas fundamentais. Se a bactéria for

considerada boa para determinada caraterística,
ela é multiplicada em grandes quantidades..

morfologicamente em meio de cultura e 229 já
foram caracterizados geneticamente. O DNA
desses isolados também é armazenado na cole-
ção.
A coleção foi iniciada com 42 bactérias endo-

fíticas (que vivem no interior do tecido vegetal
sem causar dano à planta), isoladas de uma
espécie de jabuticabeira, por possuírem
características promotoras de cres-
cimento. Posteriormente, foram
introduzidas na coleção bacté-
rias endofíticas isoladas de fo-
lhas, meristemas (tecidos vegetais
responsáveis pelo crescimento das
plantas) e raízes de pupunheira, que
somam, até o momento, 222 bactérias.
O trabalho prosseguiu com pínus, do qual
foram isoladas 200 bactérias, além de 90 de
eucalipto, 96 de erva-mate e 145 de araucária.
Na busca de um possível controle biológico,
também foram isoladas 220 bactérias e actino-
bactérias (bactérias importantes para a agricul-
tura) de formigas cortadeiras (Atta sexdens).
Além dos bioinsumos, a coleção é a base para

programas de melhoramento genético e outras
ações de pesquisa voltadas ao desenvolvimento
de plantas mais adaptadas ao segmento flores-
tal, tais como pupunha, pínus, eucalipto, erva-
mate e araucária, entre outras.
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Como é feito
o isolamento?

Para o acervo, foram coletados
materiais na rizosfera, zona
próxima até quatro milímetros
das raízes de plantas de espécies
florestais. As amostrasde solona
superfície da raiz foram levadas
para um laboratório e diluídas
em meio de cultivo, onde come-
çaram a proliferar as colônias.
Em seguida, deu-se início à sele-
ção das colônias bacterianas.
Posteriormente, as bactérias fo-
ram avaliadas quanto a caracte-
rísticas como tempo de cresci-
mento, forma, cor e tamanho das
colônias. Para preservar e con-
servar as bactérias, sem a mani-
pulação frequente e sem altera-
ções em suas características,

utilizam-se três métodos de pre-
servação: um em meio sólido,
contendo óleo mineral à tempe-
ratura de 20oC; outro em água
também a 20oC; e o terceiro, em
criopreservação a 80oC abaixo
de zero.
A identificação e a multiplica-

çãodasbactérias são etapas fun-
damentais. Se a bactéria for con-
siderada boa
para determina-
da caraterística,
ela é multiplicada
em grandes quantida-
des. Já para aquelas que
não mostram
b o n s re-
su l t a -
dos, o es-
tudo é in-
terrompido.
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Além disso, é preciso ter muito
cuidado na seleção. “Nos solos,
há muitas bactérias com poten-
cial de danos a seres humanos,
como a Staphylococcus ou
a Burkholderia cepacea. Por
isso, muita cautela nessa fase”,
explica Silva.

Coleção em constante
evolução

Entre os objetivos dos pes-
quisadores, está, por

exemplo, identificar
bactérias capa-

zes de pro-
duzir fitor-
m ô n i o s ,
para estimu-

lar o cresci-
mento da planta, ou

deestirpescompotencialparaso-
lubilizarnutrientesparaaplanta,
entre outros benefícios agronô-
micos. Nesses casos, elas são le-
vadas a viveiros para avaliação
nas plantas.
Conforme a pesquisadora, a co-

leção está em constante evolução
e deve trazer bons resultados em
breve. “A Embrapa continua em-
penhada em aprimorar a coleção
de bactérias multifuncionais, ex-
plorando novas possibilidades de
aplicação desses conhecimentos,
comoobjetivodeimpulsionarode-
senvolvimento sustentável do se-
tor florestal. Essa é uma coleção
especialmente destinada a espéci-
es florestais, com preservação de
recursos genéticos, com grande
potencial para o desenvolvimento
de novos bioinsumos“, finaliza.



Acurácia na
fertilidade

Aplicativo para exame andrológico de bovinos
é o novo aliado da pecuária de corte no Brasil
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A Embrapa apresenta ao
mercado o primeiro apli-
cativo de exame androló-

gico do País. Em desenvolvi-
mento desde 2022, a nova fer-
ramenta tem potencial para in-
crementar a pecuária de corte
no Brasil, uma vez que auxilia
médicos-veterinários na sele-
ção de reprodutores bovinos
com melhor desempenho ge-
nético. Construída por equipes
da Embrapa Pantanal (MS) e
Embrapa Gado de Corte (MS),
a plataforma é gratuita e pode
ser usada em dispositivos mó-
veis e computadores, em todo
o território nacional. O app já
está à disposição de parceiros
para ampla adoção, em progra-
mas de melhoramento genético
e por empresas de equipamen-
tos veterinários.

“O aplicativo contém um con-
junto de informações, organi-
zadas e padronizadas, que au-
xiliam o médico-veterinário na
realização de exames clínicos,
físicos e morfológicos. Além
disso, esses dados agilizam a
emissão de laudos e o diag-
nóstico final para os proprietá-
rios, com base nos seguintes
critérios: apto, apto paramonta
natural, inapto temporário ou
inapto”, detalha a médica-vete-
rinária Juliana Correa, coorde-
nadora da iniciativa.
Um dos maiores ganhos de

inovação, propiciado pelo app,
é a padronização da qualidade.
Aliado a isso, é capaz de gerar
um banco de dados com infor-
mações relevantes para o setor,
como quantidade de exames
andrológicos realizados por
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ano, idade dos touros, quantidade de patologi-
as, regiões que apresentam mais problemas re-
lacionados a enfermidades espermáticas, entre
outras. Os dados técnicos do animal serão dis-
ponibilizados pela Embrapa, a fim de contribuir
com futuras demandas de pesquisa.
Segundo Correa, para garantir a acurácia dos

dados de entrada na plataforma, é fundamental
que a coleta a campo seja feita por um médico-
veterinário capacitado. Por isso, logo na tela de
entrada, é preciso que o profissional insira o seu
registro no Conselho Regional de Medicina Vete-
rinária (CRMV).
ale destacar que o aplicativo foi elaborado

para a espécie bovina, mas pode ser adequado
às demais espécies, o que o torna uma contri-
buição singular para a pecuária nacional.

A importância da andrologia

O exame andrológico é tão importante para os
bovinos quanto os cuidados com a alimentação

JULIANA CORREA,
COORDENADORA DA
INICIATIVA:
“O APLICATIVO
CONTÉM UM
CONJUNTO DE
INFORMAÇÕES,
ORGANIZADAS E
PADRONIZADAS, QUE
AUXILIAM O MÉDICO-
VETERINÁRIO NA
REALIZAÇÃO DE
EXAMES CLÍNICOS,
FÍSICOS E
MORFOLÓGICOS.
ALÉM DISSO, ESSES
DADOS AGILIZAM A
EMISSÃO DE LAUDOS
E O DIAGNÓSTICO
FINAL PARA OS
PROPRIETÁRIOS”.
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Um dos maiores ganhos de inovação, propiciado
pelo app, é a padronização da qualidade. Aliado

a isso, é capaz de gerar um banco de dados
com informações relevantes para o setor.

e a saúde. Um animal com pro-
blemas reprodutivos pode
acarretar perdas de produção,
além de transmitir essas carac-
terísticas aos seus descenden-
tes, comprometendo todo o re-
banho.
Para se ter uma ideia, “um

touro infértil pode representar
a perda de 25 a 50 bezerros, en-
quanto uma vaca infértil repre-
senta a perda de apenas um be-
zerro”, enfatiza a pesquisadora
e especialista em reprodução

animal Alessandra Nicacio. Ela
lembra ainda que cerca de 5%
dos touros em serviço são infér-
teis e, aproximadamente, 20%
a 40% são subférteis, ou seja,
produzem menos filhos do que
deveriam.
O exame é realizado nos bovi-

nos machos que estão inician-
do ou nos que já estão em idade
reprodutiva. Ele consiste na
avaliação clínica geral e da qua-
lidade do sêmen para certificar
o potencial reprodutivo do ani-
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mal. Os exames clínicos devem
ser efetuados uma vez ao ano
ou 60 dias antes da estação de
monta – outubro a fevereiro.
Um check-up completo pode
detectar a causa da diminuição
do potencial reprodutivo. Se
confirmado o problema, o ani-
mal pode ser descartado a tem-
po.
As pesquisadoras reforçam

que o exame é altamente espe-
cífico e capaz de identificar o ní-
vel de fertilidade dos animais,

mas também as demais condi-
ções clínicas. Para o alcance
dos resultados esperados, o
produtor deve ter emmente que
a seleção e a qualidade do re-
produtor são essenciais para a
tomada de decisão.

Por dentro do aplicativo

A ferramenta contou tam-
bém com a participação do su-
pervisor de Desenvolvimento
de Ativos Digitais, Camilo

Para se ter uma ideia, um touro infértil
pode representar a perda de 25 a 50 bezerros,

enquanto uma vaca infértil representa
a perda de apenas um bezerro.
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Carromeu, do analista da Diretoria de Negó-
cios (DENE) Luiz Leal, e dos pesquisadores da
Embrapa Gado de Corte Ériklis Nogueira e
Alessandra Nicacio, além de especialistas em
andrologia que contribuíram na etapa de teste
do instrumento.
Carromeu pontua que o app “foi desenvolvi-

do utilizando o arcabouço tecnológico já ado-
tado para a construção de outros aplicativos,
como o Pasto Certo e o Cria Certo”. Todo ela-
borado em Progressive Web Application
(PWA), ele possui os recursos de dispositivos
móveis: responsividade (funciona perfeita-
mente em variados tamanhos de tela, de celu-
lares, tablets e computadores), atuação off-li-
ne e usabilidade de gestos.
“A grande vantagem do PWA é que, com um

único código-fonte, é possível desenvolver um
software compatível com todo tipo de disposi-
tivo móvel, navegadores web convencionais e
até mesmo software desktop”, destaca o cien-
tista da computação. Ele recorda que, antes

ALESSANDRA NICACIO,
PESQUISADORA E
ESPECIALISTA EM
REPRODUÇÃO
ANIMAL:
“CINCO POR CENTO
DOS TOUROS EM
SERVIÇO SÃO
INFÉRTEIS E,
APROXIMADAMENTE,
20% A 40% SÃO
SUBFÉRTEIS, OU SEJA,
PRODUZEM MENOS
FILHOS DO QUE
DEVERIAM”.
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da aplicação web PWA, era desenvolvido um
software para cada sistema operacional,
“uma linguagem de programação para cada
e, na prática, eram softwares totalmente
distintos. O ônus para desenvolvimento e
manutenção era imensamente maior”, com-
plementa.
O uso da tecnologia não exige conexão com

a internet no momento de manuseio. Os da-
dos cadastrados são salvos nos dispositivos
e sobem para a nuvem quando houver cone-
xão.

Passo a passo no app

Primeiramente, o usuário cadastra as in-
formações da propriedade rural onde o ani-
mal está. O app permite a inserção de mais
de uma fazenda por login, com exame feito
unitariamente. O animal tem seu nome,
raça, data de nascimento e número de regis-
tros inseridos, antes de começar a avaliação.

CAMILO CARROMEU,
SUPERVISOR DE

DESENVOLVIMENTO
DE ATIVOS DIGITAIS:

“O APP FOI
DESENVOLVIDO
UTILIZANDO O
ARCABOUÇO

TECNOLÓGICO JÁ
ADOTADO PARA A
CONSTRUÇÃO DE

OUTROS APLICATIVOS,
COMO O PASTO CERTO

E O CRIA CERTO”.
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Com base nos registros de aspectos clíni-
cos, físicos e morfológicos, a próxima etapa
avalia o escore de condição corporal (escala
de 1 a 6), perímetro escrotal, consistência
testicular, epidídimos, vesículas, pênis,
comportamento sexual, aprumos, método
de coleta do sêmen (eletroejaculador, mas-
sagem ou vagina artificial) e características
físicas (volume, turbilhonamento, motili-
dade, vigor, concentração espermática e as-
pecto do material).
A seguir, parte-se para a morfologia, com

contagem de células do material e detalhes
sobre defeitos maiores e menores. De acor-
do com o Colégio Brasileiro de Reprodução
Animal (CBRA), defeitos maiores devem re-
presentar 10% do total, e menores, 20%,
não podendo ultrapassar 30% na contagem
final.
Há ainda espaço para informações com-

plementares como contagem de hemácias,
leucócitos e espermocultura, por exemplo.

ÉRIKLIS NOGUEIRA,
PESQUISADOR DA
EMBRAPA GADO

DE CORTE:
“A GRANDE

VANTAGEM DO PWA É
QUE, COM UM ÚNICO

CÓDIGO-FONTE, É
POSSÍVEL

DESENVOLVER UM
SOFTWARE

COMPATÍVEL COM
TODO TIPO DE

DISPOSITIVO MÓVEL,
NAVEGADORES WEB

CONVENCIONAIS E ATÉ
MESMO SOFTWARE

DESKTOP”.





Água no
lugar certo
Irrigação localizada auxilia no cultivo do
Blueberry (mirtilo) no sertão nordestino
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O sertão nordestino é
classificado climatica-
mente como semiárido,

com longos períodos de seca
e rios temporários, com exce-
ção do Rio São Francisco. Sem
a utilização da tecnologia, o
cultivo de frutas de clima tem-
perado e tropical seria inviá-
vel nessas condições climáti-
cas.
No entanto, através do me-

lhoramento genético e da irri-
gação localizada, culturas

como a uva se estabeleceram
com sucesso, e, mais recente-
mente, a Blueberry, comu-
mente conhecida no Brasil
como Mirtilo. A Universidade
da Flórida desenvolveu uma
variedade resistente ao calor,
chamada Biloxi, que vem ga-
nhando espaço no nordeste
brasileiro.
Este fruto possui caracte-

rísticas que o mercado de co-
midas saudáveis está buscan-
do, como sabor, valor nutriti-

Omirtilo tem características que o mercado
de comidas saudáveis está buscando, como sabor,

valor nutritivo, menor quantidade
de resíduos e praticidade de consumo.
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MAXWELL SOARES DA
SILVA, ESPECIALISTA
AGRONÔMICO DA
NETAFIM:
“A COLHEITA DO
MIRTILO PODE DURAR
SEIS MESES, E O
ARBUSTO TEM VIDA
ÚTIL DE 12 A 15 ANOS,
ENTÃO, OS CUIDADOS
COM O MANEJO DE
IRRIGAÇÃO E
FERTIRRIGAÇÃO PARA
MANTER A PLANTA
PRODUTIVA NESSE
PERÍODO SÃO
ESSENCIAIS”.

vo, menor quantidade de resíduos e praticida-
de de consumo. Segundo nutricionistas, o fru-
to é rico em vitaminas A e C, potássio e mag-
nésio. Ele também possui alta concentração
de antocianina, flavonoides e compostos fe-
nólicos, que atuam na prevenção de doenças.
Além disso, possui baixo teor de gordura: uma
porção de 100g tem apenas 32 kcal.
Segundo a Embrapa, o mirtilo possui uma

demanda hídrica semanal de 50 mm durante
o período de desenvolvimento da fruta. No ser-
tão, a evapotranspiração é bem elevada, supe-
rior a 6 mm por dia nos meses mais quentes
do ano, como outubro e novembro. Para aten-
der essa demanda, a irrigação localizada por
meio do emissor tipo botão gotejador com tec-
nologia CNL (antidrenante) fornece água e fer-
tilizantes na zona radicular da planta para o
cultivo em sacos, evitando que fique gotejando
mesmo após o desligamento do sistema. Para
cultivos diretos no solo, os gotejadores inte-
grais (tipo pastilha) também atendem à de-
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Omirtilo possui uma demanda hídrica
semanal de 50 mm durante o período

de desenvolvimento da fruta. No sertão,
a evapotranspiração é bem elevada, superior

a 6 mm por dia nos meses mais quentes do ano.

manda hídrica, nutricional e
de aplicação de biológicos.
A colheita pode durar seis

meses, e o arbusto tem vida
útil de 12 a 15 anos, então os
cuidados com o manejo de ir-
rigação e fertirrigação para
manter a planta produtiva
nesse período são essenci-
ais. Existem tecnologias que
permitem ao produtor mane-

jar o seu cultivo, seja em
saco ou direto no solo. A te-
siometria e sondas volu-
métricas em cultivos no solo
e o sensor SM 150T para cul-
tivos em sacos, que afere a
umidade do solo em %, são
exemplos dessas tecnologi-
as, que informam a umidade
do solo, indicando se há ne-
cessidade ou não de irrigar.
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Esta ferramenta, aliada à
estação meteorológica, pro-
porciona ao produtor um
manejo mais assertivo, li-
gando a quantidade de água
perdida pela evaporação e
transpiração em mm/dia
com a umidade demonstrada
nos equipamentos. Isso pos-
sibilita ao produtor ofertar à
planta a água necessária
conforme sua fase fenológica
(floração, frutificação). Im-

portante salientar que esses
equipamentos podem estar
conectados a unidades de
gerenciamento remoto, que
fazem o lançamento das in-
formações em tempo real na
nuvem, permitindo ao pro-
dutor acessar onde e quando
quiser. Este nível de asserti-
vidade reflete em uma fruta
de excelente qualidade para
o consumidor e mais renta-
bilidade para o agricultor.

Para se ter uma ideia, um touro infértil
pode representar a perda de 25 a 50 bezerros,

enquanto uma vaca infértil representa
a perda de apenas um bezerro.
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Cuide bem do
seu possante!

Manutenção preventiva de tratores pode impactar
positivamente na rentabilidade do produtor.
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A manutenção preventiva
de equipamentos agríco-
las, feita de maneira cor-

reta e constante, é essencial
para que essa máquina possa
ajudar, de maneira verdadeira-
mente eficaz, na otimização do
trabalho, aumento de produti-
vidade e consequente rentabi-
lidade de uma cultura. A revi-
são desse maquinário também
é fator importante para que sua
vida útil e desempenho sejam
os melhores possíveis, mesmo
com o passar dos anos e uso
constante.
“Cuidar dos tratores reduz

custos ao evitar quebras, po-
tencializa sua durabilidade e
até mesmo contribui para au-
mentar a produtividade da la-
voura, uma vez que um equipa-
mento com a manutenção e re-

visão em dia está sempre pron-
to para o uso. Além disso, as
inspeções de prevenção garan-
tem a segurança da operação e
do próprio operador, pontos es-
senciais para um bom funcio-
namento da propriedade ru-
ral”, afirma o coordenador de
Vendas e Marketing da Agrite-
ch, Cesar Roberto Guimarães
de Oliveira.
Como o próprio nome diz, a

manutenção preventiva previne
futuros problemas, por isso deve
ser baseada em um cronograma
de cuidados previamente elabo-
rado, considerando a vida útil
dos componentes e o tempo de
serviço do trator. Esse cuidado
constante evita a entrada e acú-
mulo de impurezas, o desgaste
das peças e vazamentos de água,
óleo e combustível.
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“A frequência com que a manutenção deve ser
feita e o que deve ser revisado variam de acordo
com o modelo do trator, ano de fabricação, indi-
cações do manual do usuário, condições do ter-
reno e outras características”, observa Oliveira.
Alguns cuidados, porém, devem ter uma fre-

quência pré-estabelecida e podem ser adotados
pelo proprietário cotidianamente. Um exemplo
é a troca de óleo do motor dentro do período es-
pecificado pelo manual do fabricante do trator.
“A troca regular de óleo e filtros, conforme as es-
pecificações da fabricante, assegura que omotor
permaneça limpo e livre de contaminação, evi-
tando o desgaste prematuro.”
Uma dica para que a manutenção tenha baixo

impacto na produção é que os reparos sejam re-
alizados em épocas do ano em que a necessidade
de uso do equipamento sejamenor. Para facilitar
a manutenção cotidiana, o produtor pode orga-
nizar um check list de cuidados do equipamen-
to. Algumas atividades podem ser feitas diaria-
mente, como limpar os filtros e tirar poeira e ou-

CESAR ROBERTO
GUIMARÃES DE
OLIVEIRA,
COORDENADOR DE
VENDAS E MARKETING
DA AGRITECH:
“CUIDAR DOS
TRATORES REDUZ
CUSTOS AO EVITAR
QUEBRAS,
POTENCIALIZA SUA
DURABILIDADE E ATÉ
MESMO CONTRIBUI
PARA AUMENTAR A
PRODUTIVIDADE DA
LAVOURA, UMA VEZ
QUE UM
EQUIPAMENTO COM A
MANUTENÇÃO E
REVISÃO EM DIA ESTÁ
SEMPRE PRONTO
PARA O USO”.
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tros resíduos que possam se
acumular; verificar o nível de
água; drenar o sistema de com-
bustível e abastecer o tanque
de combustível após o fim da
jornada de trabalho.
Já uma vez por semana, o

produtor pode verificar pneus e
tração; reapertar os rodados e
porcas de fixação; verificar o ní-
vel de óleo; conferir o sistema
elétrico e fazer uma limpeza ge-
ral no trator, entre outros cui-
dados. Mensalmente, ou após
algumas centenas de horas de
uso, ele deve realizar a troca de
óleo; substituir o filtro do com-
bustível; conferir da bomba in-
jetora; verificar os filtros de ar
e checar o estado da caixa de
marcha e diferencial.
A cada seis meses, ou após

milhares de horas de uso, é in-
dicado que seja feita a troca de
óleo do sistema de transmissão
e componentes; o desmonte das
rodas; engraxamento; limpeza
do radiador e troca de água; e
troca da garra de tração des-
gastada.

Higienização constante

No caso dos tratores cabina-
dos, a cabine deve estar sem-
pre limpa, para garantir um
ambiente de trabalho se-
guro e saudável para o
operador. Além disso, a
higienização cons-
tante evita o des-
gaste do equipa-
mento, deixando-
o livre de resíduos



Amanutenção preventiva evita futuros problemas,
e deve ser baseada em um cronograma de cuidados
previamente elaborado, considerando a vida útil
dos componentes e o tempo de serviço do trator.

agrícolas, poeira e sujeira que
podem se acumular com o uso
diário.
Outro ponto importante da

manutenção é realizar a inspe-
ção regular da integridade da
vedação da cabine para prote-
ger o operador de elementos ex-
ternos e ruídos. Junto a isso, é
preciso sempre fazer uma veri-
ficação para assegurar que to-
dos os componentes estejam
funcionando corretamente, in-
cluindo displays, alavancas,
botões e outros dispositivos de

controle. No caso do motor, Oli-
veira destaca que cada trator é
projetado para oferecer potên-
cia e eficiência nas operações.
“Porém, para manter essa per-
formance, algumas práticas
são essenciais para garantir a
operação eficaz e a longevidade
do motor, como a manutenção
do sistema de arrefecimento”,
destaca.
Isso ocorre porque esse siste-

ma tem papel crucial na pre-
venção do sobreaquecimento
do motor. Assim, a verificação
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regular do nível do líquido de
arrefecimento e a limpeza do
radiador evitam obstruções
que podem levar ao sobreaque-
cimento.
O sistema de combustível

precisa estar sempre limpo
para maximizar sua eficiência
do combustível e o desempe-
nho do motor. A troca regular
dos filtros de combustível e a
verificação de linhas e cone-
xões evita vazamentos ou obs-
truções. “Outros componen-
tes do motor, como bicos de
injeção e a correia do alterna-
dor, precisam ser checados
sempre para garantir que es-
tejam em bom estado e, caso
necessário, devem ser troca-
dos antes que seu desgaste
cause paradas inesperadas e

reparos dispendiosos”, alerta
Oliveira.
Por último, é importante es-

tar com a revisão do equipa-
mento sempre em dia. “Infe-
lizmente, por falta de conheci-
mento, muitos produtores
ainda acham que não há pro-
blema em trabalhar com o
equipamento tendo seus lu-
brificantes e componentes
vencidos. Aqui na Agritech te-
mos o cuidado de orientar
nossos clientes para não dei-
xarem os tratores sem a revi-
são dentro do período exato,
porque isso reduz as despesas
com manutenções e aperfei-
çoa a utilização das máqui-
nas, aumentando a produção
agrícola e a vida útil dos equi-
pamentos”, finaliza.





64 ● novembro/2026

Vamos cuidar
bem delas

Polinizadores naturais, as abelhas são fundamentais para a
agricultura e correm risco com as mudanças climáticas.

Especialista da Emater-MG explica como produtores rurais
podem contribuir para a preservação desses insetos
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A s abelhas desempenham um papel
fundamental para a vida dos seres
humanos no planeta, que vai mui-

to alémdaproduçãodemel. Aopousarem
deflor emflorpara coletarnéctar epólem,
esses insetos acabam realizando a poli-
nização, ou seja, fazem o cruzamento en-
tre os gametas masculinos e femininos
das plantas, e assim garantem a produ-
ção de vegetais, frutos e sementes. En-
tretanto, fatores como mudanças cli-
máticas, aquecimento global e uso indis-
criminado de produtos químicos na agri-
cultura, para o combate às pragas, põem
em risco a sobrevivência das abelhas.

A coordenadora estadual de Pequenos
Animais da Emater-MG, Márcia Portu-
gal, alerta sobre as consequências da re-
dução drástica na população de abelhas
no mundo: "Com a extinção das abelhas,
em quatro ou cinco anos teríamos uma
queda quase total da produção de ali-
mentos. Algumas culturas já sentem um
decréscimo de produção, devido à redu-
ção da população desses insetos."

Márcia lembra uma frase atribuída ao
físico alemão e ganhador do PrêmioNobel
Albert Einstein (1879-1955), que explica
as consequências da extinção das abe-
lhas: “Se as abelhasdesaparecerem da
face da Terra, a humanidade terá ape-
nas mais quatro anos de existência.
Semabelhasnão há polinização, não
há reprodução da flora, sem flora não
há animais, sem animais, não haverá
raça humana.”

"Seria uma tragédia que iria impactar
diretamente a quantidade e a qualidade
dos alimentos produzidos em ummundo
já desarranjado, quando se trata de comi-
da na mesa", conclui a especialista da
Emater-MG.Ela citaumaextensa lista de
culturas agrícolas dependentes da polini-
zaçãonatural (entre 40%e100%): Abaca-
te, abóbora, acerola, ameixa, amêndoa,
baunilha, carambola, castanha-do-pará,
cereja, cupuaçu, damasco, framboesa,
goiaba, guaraná, kiwi,macadâmia,maçã,
maracujá, melancia, melão, pêra, pêsse-
go, urucum e também plantas ornamen-
tais, como as orquídeas.

Segurança alimentar

DeacordocomaFoodandAgriculture
Organization (FAO), órgão das Nações

Unidas para a alimentação e agricultura,
as abelhas são um elemento imprescindí-
vel para a segurança alimentar. A FAO es-
tima que 85% das plantas com flores de-
pendem dos polinizadores. Ainda de acor-
do com dados da instituição, mais de 75%
de todas as plantações de alimentos do
mundo dependem da polinização natural,
alémde35%daterraagricultáveldoplane-
ta. Há uma diferença entre as espécies ve-
getaIs dependentes, nas quais a poliniza-
ção é essencial paraaprodução, e as cultu-
ras beneficiadas, nas quais as visitas das
abelhas podem aumentar a produção. No
caso das culturas consideradas beneficia-
das, as perdas na produção seriamde 10%
a 40%, com a extinção das abelhas. Como
exemplo, temos café, girassol, laranja, mo-
rango e tomate. E existem também as cul-
turas não dependentes, em que as perdas
ficariamentrezeroe10%.Nesteúltimogru-
po, estãoalgumasculturascomomilho,ar-
roz e feĳão.

Márcia Portugal, da Emater-MG,
explica que, além da espécie Apis mel-
lífera (conhecidas no Brasil como afri-
canizadas, as mais conhecidas produ-
toras de mel), é importante também
preservar as abelhas indígenas sem

MÁRCIA PORTUGAL,
COORDENADORA ESTADUAL DE

PEQUENOS ANIMAIS DA EMATER-MG



66 ● novembro/2026

ferrão e as abelhas solitárias. Isso sem fa-
lar emoutrospolinizadoresnaturais, além
dos insetos, como pássaros e morcegos. A
coordenadora de Pequenos Animais da
Emater-MG afirma que é possível fazer a
polinização artificial, com várias técnicas.
"Mas o maior problema é a mão de obra,
pois é cada vez mais escassa no campo e
o custo de produção fica muito alto", res-
salta Márcia Portugal. E ela acrescenta
que, mesmo os produtores que já utilizam
a polinização artificial, se beneficiam do
auxílio dos insetos para aumentar a pro-
dutividade e a qualidade dos alimentos.

Mudanças climáticas

Entre as principais ameaças para as
abelhas e outros polinizadores naturais,
estão as mudanças climática (como o
aquecimento global).o desmatamento e a
aplicação indiscriminada de inseticidas
nas lavouras. "O desmatamento e as quei-
madas destroem os habitats naturais de
muitas espécies. Outro problema é o uso
descontrolado de algumas classes de pes-
ticidas, como os neonicotinoides e o fipro-
nil", afirma a engenheira agrônoma.

EmSão Sebastião do Paraíso, no Sul de
Minas Gerais, em setembro de 2022, em
apenas umapropriedade foram encontra-
das mais de 800 mil abelhas mortas. Um
laudo encomendado por um dos apiculto-
res da região aum laboratório de São Pau-
lo detectou alta concentração de agrotóxi-
cos nos insetos mortos, como glifosato,
permetrina e propanil, todos utilizados no
controle de pragas na agricultura.

Mas é possível conciliar a necessidade do
controle de pragas com a sobrevivência das
abelhas. A coordenadora estadual da Ema-
ter-MG cita algumas práticas recomenda-
das para a manutenção do habitat natural
dos insetos, sem abrir mão da tecnologia
agrícola: "É uma boa convivência de vizi-
nhos.Emmuitasculturas,énecessárioapli-
car os produtos químicos, para controlar e
combater as pragas. Mas é possível conver-
sar com os apicultores, para que estes fe-
chem as colméias, para evitar a saída das
abelhas, no período de ação dos inseticidas.
E,paraosagricultores, tambémé importan-
teatentarparaadireçãodosventosesomen-
teutilizarosprodutosquesejampermitidos.
Dessaforma,épossívelpreservaraomáximo
a sobrevivência das abelhas."






